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Introdução 

Entre os metais nobres, Platina tem alta atividade 

eletrocatalítica para a oxidação de pequenas 

moléculas orgânicas em meio ácido. Entretanto, o 

produto final é uma mistura de CO2 e ácido acético, 

cuja proporção depende da estrutura superficial do 

eletrodo. A fim de aumentar a atividade da Pt 

outros metais como Ru, Os, Sn e Rh têm sido 

adicionado a superficie com o obejtivo de diminuir o 

sobrepotencial e aumentar a seletividade da 

oxidação para melhorar o rendimento do produto 

final CO2. O efeito desses metais sobre o 

mecanismo de oxidação tem sido explicado com 

base no mecanimso bifuncional
2
 e o efeito ligante.

3
 

Estudos anteriores têm demonstrado que o Rh é um 

dos modificadores de superfície da Pt capaz de 

aumentar a razão CO2/acetaldeído, embora a 

velocidade da reação global seja menor. No 

presente trabalho, superfícies de Rh foram 

modidicadas por nanopartículas de Pt e aplciadas à 

oxidação de etanol. 

Resultados e Discussão 

Os eletrodos de Ródio poli e monocristalino foram 
obtidos pelo método de Clavilier

3
 e caracterizados 

eletroquimicamente em H2SO4 (0,1 M). A Figura 1. 
apresenta a deposição de Pt sobre Rh(111). 
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Figura 1 - A) Voltamogramas cíclicos dos eletrodos de Rh(111) e 
Pt-Rh(111) em 0,1 M H2SO4 com três diferentes graus de 
recobrimento de Pt. Inset: pico de redução de óxido aumentado. B) 
Região de potencial entre 0,05 and 0,35 V (v = 50 mV s

-1
). 

Após os eletrodos de Rh(111) e Rh poli terem sido 
caracterizados eletroquimicamente, iniciou-se a 
etapa de oxidação de etanol, conforme é observado 
na Fig. 2. 
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Figura 2 - A) Voltamogramas cíclicos da eletrooxidação de etanol 
sobre Rh(111), Pt(111), Pt poli e Pt-Rh(111) com diferentes graus 
de recobrimento de Pt em 0,1 M H2SO4

 
+ 0,5 M EtOH. As 

densidades de correntes foram calculadas de acordo com as áreas 
dos eletrodos. B e C) VCs da Fig. 2A com a diferença que a 
densidade de corrente foi calculada de acordo com a área de Pt 
ativa. 

Conclusões 

Os resultados demostram que Pt depositada sobre 

Rh(111) apresentou maior atividade eletrocatalítica 

que os demais eletrodos de Rh modificados por Pt e 

até mesmo mais ativa que a própria superfície de 

Pt. 
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